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RESUMO 

O presente artigo versa a respeito do Atendimento Educacional Especializado (AEE) no Núcleo de 

Estudos e Pesquisas Em Psicopedagogia Diferencial (NEPPD), tem como objetivo analisar 

processo do AEE realizado junto aos alunos atendidos no NEPPD, bem como descrever as ações 

desenvolvidas pelos professores que atuam nesse atendimento junto aos alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Neste sentido, a metodologia pautou-se na abordagem qualitativa, o 

instrumento realizado para a pesquisa será questionário contendo eixos sobre formação, planejamento 

e atendimento direcionados aos alunos buscando desenvolver práticas pedagógicas para a melhoria de 

sua aprendizagem. A Política Nacional de Educação Especial na perspectiva de Educação Inclusiva de 

2008 (PNEEPEI) sinaliza sobre atuação do professor no AEE que o mesmo deve ter como base da sua 

formação, inicial e continuada, conhecimentos gerais para o exercício da docência e conhecimentos 

específicos da área. Essa política retoma a formação do professor e dos demais profissionais da escola 

para a busca de um sistema educacional inclusivo. Nessa perspectiva Bueno (1999) nos aponta que, 

para se pensar em uma política efetiva de educação inclusiva, precisa-se de professores preparados 

para o trabalho docente e prática pedagógica que colaborem para a diminuição da exclusão escolar e 

busquem o desenvolvimento do aluno. Com relação ao AEE a Resolução nº 4 de 2009, acrescenta que 

se trata de um apoio que visa complementar ou suplementar a formação do aluno por meio de serviços, 

recursos de acessibilidade e estratégias que eliminem as barreiras para a promoção de sua 

aprendizagem. Os alunos q comtemplados para este atendimento segundo os dispositivos legais 

citados, compreendem (alunos com deficiência, transtorno global do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação). Ademais, a referida Resolução, sinaliza que o professor que atua neste 

atendimento, é responsável por elaborar o plano do AEE, produzir e organizar serviços, recursos 

pedagógicos, de acessibilidade e estratégias considerando as necessidades específicas dos alunos 

mencionados anteriormente. Com isso, a prática pedagógica do professor para atuar com alunos com 

TEA é considerada importante, por vertentes que compreendem sua formação e atualização constante, 

contemplando as especificidades dos alunos com foco na sua aprendizagem. Portanto, verificou-se que 

os professores que atuam junto a estes alunos são capacitados, os planejamentos são elaborados com 

base no histórico na vida escolar do estudante, bem como na produção e utilização de materiais 

pedagógicos com o objetivo de potencializar a aprendizagem. Após a finalização dos atendimentos no 

NEPPD, os professores realizam o estudo de caso destes alunos, partilham as observações, 

dificuldades e avanços identificados no atendimento junto aos mesmos.  

Assim, a formação do professor associado a práticas pedagógicas que atendam as especificidades dos 

educandos contribui para o desenvolvimento de sua aprendizagem, participação e interação na 

sociedade.  
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